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RESUMO

INTRODUÇÃO: A vacina contra o Papilomavírus humano (HPV) está
disponível no Sistema Único de Saúde, sendo eficaz na prevenção do
câncer cervical e relevante para proteção da população feminina.
Observa-se, porém, baixa adesão entre os adolescentes, ocorrida por
diversos fatores, especialmente a desinformação popular sobre a
importância da prevenção contra o HPV, desafio este a ser superado na
saúde pública. OBJETIVOS: Descrever as principais dificuldades na adesão
à vacina do HPV entre adolescentes. MÉTODOS: Revisão sistemática a
partir de busca nas plataformas BVS e Scielo, selecionando as publicações
dos anos 2018 e 2019. RESULTADOS: Estudos apontam a importância da
aceitabilidade da vacina pela população, que se baseia na ciência de seus
benefícios. Porém, a influência de crenças e valores sobre o
comportamento sexual, impede a percepção sobre os riscos da doença.
Os adolescentes têm menor autonomia nesta decisão, logo, os
responsáveis são um importante alvo para divulgação de informações
sobre prevenção. Constatou-se que os principais fatores para não adesão
são o desconhecimento de segurança e eficácia da vacina, e a lacuna de
compreensão sobre HPV e câncer de colo uterino, somado a receios de
dor na aplicação, de desaprovação familiar, e ausência de atividade
sexual entre os mais jovens, já que, pelo SUS, a vacina é assegurada para
meninas de 9 a 14 e meninos de 11 a 14 anos. Notou-se, ainda, a
importância das escolas para divulgação de informações e oferta vacinal.
Além disso, o acesso aos serviços de saúde e qualidade da informação
prestada nesses espaços impactam a adesão à vacina, o que é
influenciado pelas desigualdades sociais e raciais. CONCLUSÃO: O
conhecimento da população sobre o HPV e a vacina ainda são barreiras e
é fundamental que profissionais de saúde identifiquem e superem essas
dificuldades, contribuindo com ações preventivas e promovendo a saúde
na população.
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